
GOVERNO ELEVA PREVISÃO DE
CRESCIMENTO DA ECONOMIA PARA 2,7%

A Secretaria de Política Econômica (SPE) do Ministério da Economia elevou a projeção para o
crescimento da economia este ano, enquanto a estimativa para a inflação teve recuo. As projeções
estão no Boletim MacroFiscal divulgado nesta quinta-feira (15/09).

A estimativa para o aumento do Produto Interno Bruto (PIB, soma dos bens e dos serviços
produzidos no país) foi de 2% para 2,7%, em relação ao boletim divulgado em julho, reflexo do
aumento do emprego, do desempenho do setor de serviços e da elevação da taxa de investimento.

“A revisão altista para a atividade econômica em 2022 se deve principalmente ao resultado do
PIB do segundo trimestre – crescimento de 1,2% na margem – superior ao estimado e à tendência
positiva dos indicadores já divulgados para o terceiro trimestre de 2022”, informou a SPE.

No primeiro semestre, o indicador acumula alta de 2,5%. Em 2021, o PIB do Brasil cresceu
4,6%, totalizando R$ 8,7 trilhões.

De acordo com o Ministério da Economia, houve expansão no mercado de trabalho, com a taxa
de desocupação caindo para 9,1% no trimestre encerrado em julho e o contingente de pessoas
ocupadas chegando a quase 100 milhões, um recorde na série histórica, iniciada em 2012. Os dados
são do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

No âmbito dos investimentos, a Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) cresceu 4,8% em
relação ao trimestre anterior na última divulgação das contas nacionais. E, segundo dados do IBGE,
os indicadores do setor de serviços tiveram expansão anualizada de quase 4,5% nos últimos três
trimestres.

Perspectivas

O Ministério da Economia espera a continuidade do crescimento da atividade ao longo deste
segundo semestre. “As primeiras divulgações para o mês de julho sugerem que indústria, serviços e
mercado  de  trabalho  continuam crescendo.  As  séries  de  confiança  confirmam as  expectativas
positivas para o terceiro trimestre de 2022, com expansão disseminada nos diversos setores”, diz a
SPE.

Entretanto, as estimativas pressupõem alguma desaceleração da economia ao longo desse
período em razão de riscos externos, como a desaceleração do crescimento global e os impactos da
guerra na Ucrânia. Nesse contexto adverso, houve uma revisão das taxas de crescimento dos países
desenvolvidos e emergentes que ajudam a compor o cenário básico para as projeções.

“O cenário básico para a projeção da atividade nesta grade de parâmetros pressupõe, como
hipótese  importante,  um  crescimento  moderado  para  2023  das  economias  desenvolvidas  e
emergentes de 1,1% e 4,4%, respectivamente. Isso indica que, segundo o consenso de mercado,
deverá ocorrer  uma desaceleração da atividade econômica nos países desenvolvidos,  mas uma



aceleração do crescimento para os emergentes,  quando comparado às últimas estimativas para
2022.  Deve-se  destacar  que o  cenário  básico  não considera  uma recessão global,  com efeitos
negativos nos termos de troca e nas condições financeiras locais”, diz o boletim.

Para os próximos anos, de 2023 a 2026, a estimativa de crescimento do PIB brasileiro se
manteve em 2,5%.

Inflação

A projeção de inflação pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) para 2022
recuou de 7,2% para 6,3%. Mas ainda está acima da meta de inflação para o ano, definida pelo
Conselho Monetário Nacional em 3,5%, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima
ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 2% e o superior é 5%.

No ano, o IPCA já acumula alta de 4,39% e, em 12 meses, o índice total está em 8,73%.

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), utilizado para estabelecer o valor do salário
mínimo, deverá encerrar este ano com variação de 6,54%, segundo a previsão da SPE, queda de 0,87
ponto  percentual  em relação  ao  boletim anterior.  A  projeção  para  o  Índice  Geral  de  Preços  –
Disponibilidade Interna (IGP-DI), que inclui também o setor atacadista e o custo da construção civil,
além do consumidor final, é de 9,44%, abaixo da variação verificada na grade anterior, de 11,51%, e
inferior à taxa registrada em 2021, de 17,74%.
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